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EDITORIAL  
Presidente da APSS  
(M a r ia  J o a q u in a  M a d e i ra )  

E com esta com-
pletamos a Tercei -
ra Folha Aber ta,  
q u e  d e s t a  v e z 
“vest iu”  uma rou-
pagem di fe rente .  
Mas os conteúdos  
cá estão.   
 
Dar conhecimento  
sobre os acontec imentos mais re levantes da v ida da 
APSS nos d i ferentes pontos do país ,  e  const i tu i r -se 
como elo de l igação entre a c lasse prof iss ional .  
 
Os dois  temas re levantes mantêm -se em curso,  com 
acompanhamento a t ivo  e  constante da APSS: a 
const i tu ição da Ordem prof iss ional ,  que não tendo 
s ido decid ida  pela Assembleia da Republ ica no ano 
legis lat ivo cessante,  nos fo i  garant ido que ser ia re-
tomado em setembro e  a conclusão das obras da no-
va sede,  que embora  parc ia lmente  em funcionamento  
a inda não estão completamente operac ionais .  
 
Queremos subl inhar a  aposta ganha nas at iv idades 
de carác ter  format ivo e  na d inâmica de const i tu ição 
de grupos  de t rabalho na área da saúde.  
 
Pretendemos que estes grupos de debate se venham 
a const i tu i r  com igual  d inâmica nomeadamente na 
área da Educação e da Segurança Socia l .  
 
Convidamos as/os colegas destas áreas  que se  mos-
t rarem in teressados na sua organização e desenvol -
v imento que entrem em contacto com a APSS para o  
efe i to.  
Não esqueçam a impor tância de se associar  e  fazer 
f rente  at iva  da APSS,  inscrevendo -se e  pagando as  
quotas atempadamente.  
 
Uma associação prof iss ional  for te ,  tem mais  probabi -
l idades de proteger e interv i r  a favor da c lasse que 
representa.  
 
A APSS será  o  que os  Assis tentes  Socia is  f izerem 
dela.  
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CONFERE NCIA  EURO PEIA 
DA F IAS— RE YKJ AVIK—
PARTICIPAÇÃO PORT UGUE-
SA 
 
As colegas Fernanda Rodr i -
gues,  enquanto representan-
te do Conselho da Europa e 
Graça André na qual idade de 
representante da FIAS junto  
da Plata forma para os Di re i -
tos Humanos,  part ic iparam no 
passado mês de ju lho na 
Conferência Europeia da FI-
AS em Reykavik  – Is lândia.  
 
A agenda de t rabalho era  
vasta,  tocando aspectos da 

v ida interna da FIAS ou re lat ivos  à execução do pro-
grama de t rabalho ou a inda,  na apresentação e de-
bate dos re latór ios dos representantes de vár ias or-
ganizações internaciona is :  Conselho Europa,  P lata-
forma Socia l  Europeia,  EAPN Europa,  Plataforma Eu-
ropeia para os  Di re i tos Fundamentais ,  ent re ou t ros.  
 
A próx ima Conferencia  Mundia l  da  FIAS i rá  rea l izar -
se em Dubl in de 4 a 7  de Julho de 2018 e a reunião 
de Delegados te rá lugar  na Roménia em Maio do pró-
x imo ano.  
 
F inalmente e como já  fo i  largamente d ivulgado a  
Conferência Nacional  de  Espanha,  te rá lugar em Mé-
r ida nos d ias 19 a 21 Outubro 2017.  
 
Subl inha -se a impor tância da part ic ipação nestas 
reuniões de Delegados,  pela t roca de informação e 
pelos contactos ent re colegas sempre interessantes 
e úte is  para o es tabelec imento de contactos e inter-
câmbios no que se  faz na região Europa,  mas tam-
bém no mundo quanto ao Serv iço  Socia l .  
 
Junto enviamos o l ink do re latór io in tegral  da part ic i -
pação portuguesa na Conferencia de Reykjav ik ,  para  
consul ta de quem o desejar .  

 
P a ra  a c e d e r  a o  re la tó r io  n a  in te g ra  

(R e la tó r io  c o m p le to )  

https://drive.google.com/open?id=0BygZ-EGVz_OAWng0WmlrWndSMGhxVkpqLVEzcVFuQ21ySS04
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CONVERSAS À MESA 
(P a u la  d e  D e u s )  

 
O encontro “Conversas à Mesa”,  
aconteceu no passado dia 3 de ju-
nho,  em Évora,  com a part ic ipação 
de Mar ia Joaquina Made ira,  Edmun-
do Mart inho e  Francisco Branco.  
Debatemos o  projeto  de  cr iação da 
Ordem  de Prof iss iona is  de Serv iço  
Socia l  e os desaf ios atuais  e futu-
ros da prof issão.   
 

Durante um pro longado almoço,  reforçado com as  
reconhecidas  iguar ias a lente janas,  um grupo de As-
s is tente Socia is  de  Beja ,  Évora e Porta legre ,  de  d i fe-
rentes áreas de intervenção,  conversou animadamen-
te,  t rocou exper iênc ias e assumiu compromissos de 
futuro.   Todos  nos sent imos convocados  para  const i -
tu i r  uma delegação da APSS no Alente jo.  Já  está em 
curso um levantamento  das/os ass is tentes  soc ia is  a  
t rabalhar no Alente jo.   
 
Com este t ipo de in ic iat iva promovemos a  confrater-
n ização ent re colegas  e,  num ambiente descont raído,  
real izamos uma reunião de t rabalho.  É uma exper iên-
c ia a repet i r .  O plano de descentra l ização da APSS 
está a fazer o  seu caminho.  

SERVIÇO SOCIAL E A OSTOMIA,  A PRÁTICA!  
O OSTOMIZADO AS TRADIÇÕES E CULTURALIDA-

DES 
 

(V i to r  B  M u n h a o )  

Falar  de Ostomia ,  do ponto de v is-
ta cul tura l ,  obr igator iamente O As-
s is tente Socia l  tem que pensar de  
forma ampla e aberta,  respei tando 
t radições e cul tu ras ind iv iduais  da  
pessoa ostomizada e o seu meio  
envolvente.  
 
O Assis tente Socia l  por natureza das suas capacida-
des e deveres prof iss ionais  deve ser um Observador  
de exper ienc ia!  No caso concreto  da pessoa ostomi-
zada,  deve muni r -se de todas  as ferramentas do co-
nhecimento t radic ional  de forma a perceber a fundo 
QUEM está na sua f rente e como AJUDAR na melho-
r ia da qual idade de v ida dessa pessoa.  Perceber do 
ponto de v is ta cul tura l ,  laboral ,  económico e fami l iar  
de forma a minimizar o impacto soc ia l  provocado por  
uma ostomia de e l iminação.  Perceber  a mudança ra-
dical  imposta ao ostomizado.  
 
Ter o d isposi t ivo médico adequado é “ tão importante  
como al imento  para a  boca”  mas,  não é  suf ic iente 
para uma v ida minimamente adequada a uma real ida-
de que cada vez mais se observa mais complexa na 
sua adaptabi l idade cul tu ra l  e  nos novos pensamentos  
da soc iedade global .  O Assis tente  Socia l  em cada 

caso e de forma a perceber melhor deve harmonizar  
o seu pensamento à  cul tura indiv idual  de cada indiv i -
duo e sua famí l ia ,  pois  cada caso é um caso e ne-
nhum é igual ,  vos garanto!   
 
Geograf icamente fa lando,  a cul tura  da comunidade 
ostomizada sustenta -se  numa plura l idade de hábi tos  
e costumanças que di fe rem quase a cada qui lómetro  
quando v ia jamos por um país e onde se misturam 
rot inas que t ransformam por completo a v ida de cada 
um de nós,  mui to mais por força da sua condição c l i -
n ica.  Obr igando-o a a l terar  em mui tos casos hábi tos  
seculares,  nomeadamente ao nível  a l imentar  e do  
vestuár io.   
 
Quando fa lamos não só  do ponto de v is ta prof i ss io-
nal  mas ac ima de tudo cul tura l ,  o Assis tente  Socia l  
deve obr igator iamente abarcar um pensamento p lur i -
cul tura l  perante um indiv iduo na fa ixa etár ia dos 65 
anos/média,  a  quem e sem di re i to de opção fo i  a l te-
rado o seu semblante,  levando -o a e le e sua famí l ia  
a ( re)  adaptarem-se por completo a uma nova v ida  
que e  em mui tos casos  o fo rçam a a l terar  os seus  
r i tuais  cul tu ra is ,  f icando di f íc i l  cumpr i r  os t radic iona-
l ismos de uma cul tura humana e fami l iar .   
 
Como por exemplo a  d i f icu ldade em real izar  uma de-
morada v iagem de car ro ou t ranspor tes públ icos,  
mui to em especia l  quando v ia ja de  av ião para part ic i -
par nos  momentos de festa e  peregr inação na sua 
terra nata l  onde a ausência do seu espaço de maior  
in t imidade para a sua hig iene pessoal ,  em especia l  
para a t roca do saco está ausente .  Na esmagadora  
maior ia dos casos  é a l tamente in ib idor  esta  lacuna 
em termos gerais  do que consideramos a acessib i l i -
dade.   
 
Em suma o Assis tente Socia l  quando colabora prof is-
s ionalmente com esta pessoa,  com a sua famí l ia  e a 
sua condição f ís ica mas e part icu larmente com a res-
tante equipa mul t id isc ip l inar  deve munir -se de conhe-
c imento geral  de forma a perceber CULTURALMENTE 
como l idar  com a pessoa ostomizada,  do ponto de 
v is ta indiv idual  e colec t i vo no campo fami l ia r  e soc i -
a l .       
 
De uma forma geral  e pelo mundo fo ra a pessoa Os-
tomizada não é v is ta pela sua condição f ís ica e cul -
tura l ,  s implesmente é tecnic izada como tantas outras  
s i tuações ou condições f ís icas,  soc ia is  e pato lóg icas!  
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ROTEIRO DA ORDEM PROFISSIONAL  
Caros/as Associados/as  

 
Dado que es tamos a  conclu i r  um ano desde a rea-
bertura do processo de cr iação da Ordem junto da 
Assembleia da Republ ica,  consideramos impor tante 
enviar  para conhecimento d@s prof iss ionais ,  o cro-
nograma do desenvolv imento dos t rabalhos até à 
presente data.  
 
Dadas os constrangimentos da agenda do plenár io,  
não está prev is ta a apresentação da proposta até  
ao f inal  da presente sessão legis lat iva ( is to é,  até  
setembro)  
 
No entanto,  em recente reunião com os/as repre-
sentantes do Part ido Socia l is ta (deputadas Idál ia 
Serrão e Sónia Fertuz inhos) f icou prev is to  um novo 
encontro  de t rabalho para in ic io  de se tembro.  Este  
tempo serv i rá para proceder a pequenas al tera-
ções/c lar i f icações do projeto de estatutos da OAS,  
a cargo da APSS,  em conformidade  nomeadamente  
do parecer do minis tér io  da tute la.  
  
Fei tas as a l terações e após nova reunião,  a propos-
ta de cr iação da Ordem Prof iss ional ,  será reaprec i -
ada pelo grupo par lamentar  do  PS  com v is ta ao  seu 
agendamento  par lamentar .    
  
Como se pode ver i f icar ,  embora lentamente,  a pro-
posta está a cumpri r  os  t râmi tes ex ig idos e a APSS 
tem-se mant ido atenta e at iva no seu acompanha-
mento e na pressão que tem de se  garant i r  sempre 
ao longo de todo o processo.  
  
Relembramos que convém que tod@s sejamos 
agentes de sensib i l ização junto dos deputad@s de 
todas as bancadas par lamentares e de todos os c í r -
culos e,  por isso ,  pedimos e contamos com o empe-
nhamento de todo@s, pois  desta mobi l ização e coo-
peração conjunta ,  consegui remos certamente me-
lhores resul tados.  

 A d i reção  
 

 
CRONOLOGIA 

 

2017 
05 de Julho 2017 – Reunião na Assembleia  da  Re-
publ ica com o Grupo Par lamentar  do PS  
 

Foi  dado a conhecer o teor do pa-
recer do Minis tér io da Tutela.  Foi  
proposto que a APSS reformulas-
se o “Anteprojeto  de Estatuto Pro-
f iss ional  do Assis tente Socia l ” .   
 

De acordo com essas or ientações ,  f icou prev is ta 
uma nova reunião com o Grupo Par lamentar  do  PS 
para a 2ª  semana de Setembro.  Representação da 
APSS na reunião:  Mar ia  Joaquina Madeira,  Fernan-

da Rodr igues e Francisco Branco.   
Janeiro-Junho – Diversos contactos informais com 
o grupo par lamentar  PS, nomeadamente com o Se-
cretár io Geral ,  que reaf i rmou o seu compromisso de 
apresentação da proposta para a cr iação de uma 
ordem para a categor ia prof iss ional  dos Assis tentes 
Socia is .  
 
Março 2017 – A APSS fo i  in formada ter  s ido so l ic i -
tado ao Minis t ro do Trabalho e Segurança Socia l  um 
parecer  conforme prev is to na Lei  12/2013 de 10 de 
Janei ro.   
 

2016 
12 de dezembro de 2016 – Audiência com o Grupo 
Par lamentar  CDS-PP – Representação APSS: Mar ia  
Joaquina Madei ra e  Mar ia Eugénia Duarte  
 
12 de outubro 2016 – Audição da APSS na Comis-
são de Segurança Socia l  e de Trabalho – Represen-
tação APSS: Mar ia Joaquina Madeira e Isabel  Fa-
zenda  
 
06 de outubro de 2016 – Audiência com o Grupo 
Par lamentar  PS – Representação APSS: Mar ia  Joa-
quina Madei ra e Regina Vie i ra  
 
13 de julho de 2016 – Audiência com o Grupo Par-
lamentar  do PSD – Representação APSS: Francisco 
Branco,  Graça André e Regina Vie i ra  
 
05 de julho de 2016 – Audiência com o Grupo Par-
lamentar  do PAN – Representação APSS: Mar ia  Jo-
aquina Madei ra e  Regina Vie i ra  
 
29 de junho de 2016 – Audiência com Grupo Par la-
mentar  do PCP – Representação APSS: Mar ia Joa-
quina Madei ra e Car la Récio  
 
21 de junho de 2016 – Pedido de audiência  aos 
Grupos Par lamentares enviando em anexo os docu-
mentos anter iormente refer idos da processo de 
const i tu ição da Ordem Prof iss ional  
 
14 de junho de 2016 – Remet ido processo de cons-
t i tu ição da Ordem Prof iss ional  ao Pres idente da As-
sembleia da  Republ ica  onde constavam os  seguin-
tes documentos:  
 
Anteprojeto de Esta tuto  Prof iss ional  do Assis tente  
Socia l  -  Relatór io Final  – “O campo prof iss ional  do  
Serv iço  Socia l :  estudo socio lógico tendo em v is ta a  
const i tu ição da Ordem Prof iss ional  dos Assis tentes 
Socia is . ”  7/2010  
 
Proposta do Grupo Par lamentar  PS para a Cons t i tu i -
ção da Ordem dos Assis tentes Socia is .  
 
Proposta do Grupo Par lamentar  PSD -CDS para a 
Const i tu ição da Ordem dos Assis tentes Socia is .   
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GRUPO DE TRABALHO DE SERVIÇO SOCIAL NA 
SAÚDE MENTAL  
 
HISTÓRIA 

( I s a b e l  F a ze n d a )  

Na sequência da  real ização,  no  
ano lect ivo de 2013/2014,  do Curso 
Pós-graduado de Serv iço Socia l  na 
Saúde Mental ,  no  âmbi to duma par-
cer ia ent re a  APSS e a  Faculdade 
de Ciências Médicas da UNL, com 
o apoio  da Di recção Geral  da  Saú-
de,  at ravés do Programa Nacional  
para a  Saúde Mental ,  surgiu uma proposta de a lguns  
a lunos para se const i tu i r  um grupo de t rabalho na 
APSS sobre questões re lac ionadas com a saúde 
mental ,  para dar cont inu idade ao seu invest imento e 
conhecimentos adqui r idos.   
 
O convi te para in tegração do grupo fo i  d i r ig ido a to-
dos os part ic ipantes do curso e a inda a prof iss ionais  
que haviam integrado o grupo anter io r  da APSS 
(GRESAME).   
 
Ass im, ader i ram ao grupo 12 pro f iss ionais  que f re-
quentaram a formação,  e uma do grupo anter io r .  O 
grupo está aberto à ent rada de novos prof iss ionais  
que t rabalhem na área da saúde mental  com interes-
se em colaborar na concret ização dos seus object i -
vos e que sejam ou se  tornem associados da APSS.  
 
O grupo func iona na dependência da APSS sendo 
coordenado por Isabe l  Fazenda e por Mar ia Aurora  
Mat ias,  ambas pertencentes actua lmente  aos corpos  
soc ia is  da APSS.  Cons idera -se  que deverá  ex is t i r  
sempre um elemento que estabeleça a l igação com a 
Di recção da APSS e  de pre ferência  integrante dos  
corpos soc ia is .  As responsabi l idades l igadas à  re-
presentação ex terna do grupo que a d i recção da 
APSS entenda delegar na coordenação serão assu-
midas por Isabel  Fazenda.  
 
OBJECTIVOS 
1.Recolher e d i fund i r  junto dos ass is tentes soc ia is  
que t rabalham na área da saúde mental  in formação 
que func ione como incent ivo à ref lexão sobre as 
prát icas;  
2.Recolher e s is temat izar  in fo rmação sobre o que se  
considera serem boas prát icas dos  ass is tentes  soc i -
a is  na área da saúde mental ;  
3.Cr ia r  condições (a n ível  de formação,  de or ienta-

ção/superv isão e de obtenção de f inanciamento)  
para que os ass is ten tes soc ia is  que t rabalham na 
área da saúde mental  possam real izar  pequenos 
projectos de invest igação para responderem a ne-
cessidades da prát ica ( focados nos utentes ou nos 
processos de lhes prestar  serv iços).  
4.Par t i lhar  exper iênc ias  e informações re levantes  
re lac ionadas com a prát ica prof iss ional  e a ac t iv ida-
de de invest igação de interventores,  ass im como a 
real ização de projectos pert inentes nessas  duas 
áreas.   
 
 
ACTIVIDADES 
1.Plano de act iv idades para 2017  
-  Organizar e concret izar  o levantamento das neces-
s idades de formação e  da produção c ient í f ica  de 
ass is tentes soc ia is  que t rabalham na área da saúde 
mental  em hospi ta is  púb l icos,  IPSS e  Ordens Re l ig i -
osas,  ut i l izando a base de dados que resul tou  do 
pr imeiro levantamento.  
-  Organizar a  publ icação de uma Newslet ter  (3  nú-
meros por ano) para cr iar  um instrumento de comu-
nicação ent re todos os ass is tentes soc ia is  na saúde 
mental .  
-   Apresentar ,  em Seminár io organizado pela DGS e 
Programa Nacional  de  Saúde Mental ,  o  pro jec to de 
invest igação “Reabi l i tação ps icossocia l  e Qual idade 
de Vida” desenvolv ido pelas colegas Car la Santos e 
Sandra  Pedrosa.  
-  Terminar o pro jecto de invest igação “Boas Prát i -
cas do Serv iço Socia l  na Saúde Mental ,  o exemplo 
do empowerment ”  desenvolv ido por uma equipa co-
ordenada por Isabel  Fazenda,  onde se integram re-
presentantes de utentes  e famí l ias,  em parcer ia com 
o CEDH da UCP.  
-  Colaborar no Plano de Formação da APSS com 
uma ação sobre o tema “Saúde Mental  e Di re i tos 
Humanos.  Contr ibuição do Serv iço Socia l ” .  
 
2 .  Funcionamento do grupo  
O grupo reúne per iodicamente,  conforme acordado 
em cada reunião;  será  enviada a todos com pelo 
menos uma semana de antecedência a agenda da 
reunião e  mater ia is  que venham a ser d iscut idos .   
 
Cada pessoa deve av isar  se vai  part ic ipar na reu-
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CAROS/AS ASSOCIADOS/AS 
 

Lembramos a todos/as que o 1º  semestre  de 2017 terminou.  Ass im sendo,  agrade-
cemos que efectuem o pagamento das quotas do semestre/ano em causa.  Lembra-
mos,  a inda,  que a  APSS v ive das  quotas dos  Associados e  que sem estas não con-
seguimos te r  uma Assoc iação fo r te e  coesa de e  para  todos  os Assis tentes Socia is .  
Agradecemos a todos os  associados com quotas  em atraso que contactem a APSS.  
 

Nota:  O presente e -mail  será enviado para todos os Associados. Sem excepção.  

n ião de forma a poder cancelar -se se mais de meta-
de dos membros não puderem part ic ipar,  marcando -
se data mais conveniente para o maior  número.  As 
reuniões gerais  devem ser para def in i r  as l inhas ge-
ra is  do t rabalho do grupo.  Real izar -se-ão reun iões 
parcelares ,  para t rabalhos concretos  e manter -se-á 
um contacto regular  ent re todos at ravés dos contac-
tos de e -mai l .   
 
Poderá  ten tar -se ,  em reuniões gerais  ou  parce lares,  
part ic ipar v ia skype se consegui rmos reuni r  as con-
dições necessár ias .  
 
Elaborar -se-á memória de cada reunião e dos pr inc i -
pais  documentos que deverão ser do conhecimento 
de todos e ser  guardados em f ichei ro da APSS.  
 

AÇÕES DA APSS NO SETOR DA SAÚDE 
 

( A u ro ra  M a t i a s )  

Independentemente da impor-
tânc ia da luta pela Ordem 
Prof iss ional  de  que se deu 
not íc ia recentemente,  a APSS 
def in iu no seu plano para  
2017 ocupar -se da organiza-
ção da categor ia pro f iss ional  
por setores de at iv idade,  in i -
c iando pelos que concentram maior  número de As-
s is tentes Socia is  (AS).  O iníc io desta organização é  
fundamental  para a fu tura Ordem mas não deixa de 
ser menos  impor tante  enquanto  não ex is t i r ,  para a  
ident idade e v is ib i l idade da categor ia pro f iss ional  e,  
porque,  apesar de tudo,  tem s ido pedida a colabora-
ção da APSS por d i ferentes minis tér ios,  nomeada-
mente pelo  da  saúde,  em re lação à def in ição de pro-
gramas e medidas de po l í t ica.  
 
Ass im na senda desse objet ivo têm v indo a ocorrer  
as seguintes ações no setor  da  saúde:  
-  Audiência com o Sr Minis t ro da Saúde a 02/05/17,  
a quém se entregou um documento escr i to sobre  
questões e  propostas  re lat ivas à  inserção e  regula-
ção do exercíc io prof iss ional  dos AS na saúde;  Des-
sa audiência f icou a proposta de se  t rabalharem es-
sas questões mais apro fundadamente com o Sr  Se-
cretár io  Estado Ad junto,  Jorge Araújo ;  
-  Organização e real ização pela APSS,  em 19/05/17,  
de um Fórum sobre  saúde,  em que part ic iparam 20 
AS,  maior i tar iamente dos CSP e do qual  saiu  a orga-
nização de um grupo que tem reunido regularmente  

para aprofundar as questões a serem trabalhadas 
com o Sr  Secretár io de Estado;  
-  Real ização de 3 reuniões com a d i retoras do serv i -
ço soc ia l  dos hospi ta is  de L isboa,  para  aprofunda-
mento das refer idas questões na perspet iva da inter-
venção hospi ta lar ;  
-  Nas 2 reuniões refer idas part ic iparam colegas  com 
responsabi l idades na área dos cuidados cont inuados 
integrados que i rão t rabalhar as questões que se co-
locam aos AS nes te níve l  de cuidados ;  
 
A APSS tem ainda estado presente em eventos orga-
nizados por univers idades,  re lac ionados com a saú-
de;  Foi  convidada a part ic ipar numa reunião no Mi-
n is tér io da Saúde em que est iveram representadas 
vár ias associações prof i ss ionais ,  onde fo i  apresenta-
do o SNS + Prox imidade e o Projeto -Pi loto que se 
está a desenvolver  em unidades selec ionadas da Re-
gião Norte .  O projeto v isa a integração de cuidados a 
vár ios níveis ,  ambic ionando t ransformar a  forma de 
se prestarem cuidados a  part i r  da gestão dos percur-
sos nos cuidados de saúde e da promoção da l i tera-
c ia em saúde do c idadão -utente:   
 
Recentemente par t ic ipou ainda numa reunião com os 
responsáveis  pelos CCI  tendo em v is ta a e laboração 
do módulo  de regis to para a  área do Serv iço Socia l ,  
tendo como referência a  CIF.  
Na Região Norte ,  colegas dos CSP cont inuam a de-
senvolver o  SCl ín ico  para o Serv iço  Socia l  ( referente  
aos CSP)  em colaboração com os SPMS.  
 
Estão já prev is tas ações no sent ido da coordenação 
e integração das vár ias in ic iat ivas tendo por  objet ivo 
a apresentação de um documento ao Sr.Secretár io 
de Estado em f inais  de Setembro,  que re f l i ta  o con-
senso dos prof iss ionais  do setor .  Pretende ainda cr i -
ar -se formas de organização com alguma consis tên-
c ia e permanência para coordenar in ic iat ivas  e te r  
uma voz que represente  os interesses dos prof i ss io-
nais  no sent ido  de uma maior  ef icác ia  e v is ib i l i dade 
dos serv iços que pres tamos aos utentes e ao SNS.  
 
Em reunião do passado dia 24/07 real izada no Minis-
tér io da Saúde sobre este tema, fo i  sol ic i tado à 
APSS a  real ização de uma reunião para a 1ª  semana 
de Setembro,  com as colegas da Rede de Cuidados 
de Saúde e Hospi ta la res,  para tomando como refe-
rência o t rabalho em curso na RNCCI,  se proceda de 
igual  forma nestas redes,  no que diz  respei to ao mo-
do de regis to dos AS, no  âmbi to do  SNSaúde.  
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Formação 2017                                                         
 

Um dos objet ivos da APSS é “  Promover o aper fe iço-
amento e a formação cont ínua dos Ass is tentes Soci -
a is” ,  conforme refere o nº2 do ar t igo 3º  dos seus Es-
tatutos.  
 
Neste sent ido está esplanado no Plano de At iv idades  
de 2017,  o desenvolv imento de vár ios  eventos  forma-
t ivos,  a decorrer  ao longo do ano.  
 
No 1º  semest re foram real izadas as seguintes ações:  
 
Debate  -  O Papel  dos/as Assis tentes Socia is  no s is-
tema de promoção e proteção de cr ianças e jovens 
em r isco;  
 
Debate -  Conversas à Mesa|  Projecto de  Cr iação da 
Ordem;  
 
Oficina  -  Cuidados Pal iat ivos:  que desaf ios para as/
os Assis tentes Socia is ;  
 
Acção Formação  -  A Interacção Conversacional  no  
Atendimento Socia l ;  
 
Oficina  -  Abordagem 
Biográ f ica com pes-
soas em s i tuação de 
vulnerabi l idade;  
 
Forum Sectoria l  –  
Saúde;  
 
Acção de Formação -  
Plano Indiv idual  de 
Cuidados :  Interven-
ção dos Assis tentes 
Socia is  na RNCCI.  

 

Fototeca Bem vindos ao Espaço de todos os Assisten-
tes Sociais  
Como já é do conhecimento de todos,  a APSS tem 
uma nova sede,  s i tuada na Rua Alberto Sousa n 8 
em Lisboa.   
Depois  da real ização de pequenos melhoramentos,  
estamos neste momento a inda a resolver a lgumas 
questões re lat ivas à ins ta lação,  que esperamos es-
tarem resolv idas brevemente.   

 


